Sebastião e Silva

A modernização do ensino da Matemática terá de ser feita não só quanto a programas, mas também quanto a métodos de ensino. 

(Guia para a utilização do compêndio de Matemática)

É preciso combater o excesso de exercícios que, como um cancro, acaba por destruir o que pode haver de nobre e vital no ensino. É preciso evitar certos exercícios artificiosos ou complicados, especialmente em assuntos simples.(...) É mais importante reflectir sobre o mesmo exercício que tenha interesse, do que resolver vários exercícios diferentes, que não tenham interesse nenhum.(...) Entre os exercícios que podem ter mais interesse figuram aqueles que se aplicam a situações reais, concretas. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática)

Chegou-se a fazer crescer os rapazes numa planície matemática esterilizada e esterilizadora, capaz de sufocar qualquer objecção, qualquer diálogo. Porque se quisermos que o ensino da matemática seja autenticamente vivo e fecundo, deveremos apresentar uma ciência que se faz e não uma ciência já feita. A matemática não deve des-prezar o concreto, a matemática deve estar ligada à realidade física em que o pensamento matemático mergulha as suas raízes. E é sobretudo a geometria que serve de modo natural para a ligação entre o mundo físico e a abstracção (carta a Emma Castelnuovo, cit. em Ens. da Mat. Anos 80, SPM, Lisboa, 1982)

Um dos objectivos fundamentais da educação é, sem dúvida, criar no aluno hábitos e automatismos úteis, como, por exemplo, os automatismos de leitura, de escrita e de cálculo. Mas trata-se aí, manifestamente, de meios, não de fins. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, pg 10-11)

Se não houver tempo - o que é bem provável - podem-se omitir as demonstrações. O que importa, por enquanto, são as intuições: essas de modo nenhum devem faltar, (...) (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, pg 81)

A lógica matemática é um meio poderoso para habituar o aluno à clareza e ao rigor, [mas sem] esquecer que, na investigação matemática, a intuição precede normalmente a lógica, [e que] a ordem lógica dos assuntos não é muitas vezes a mais aconselhável do ponto de vista didáctico (Guia para a utilização do compêndio de Matemática)

É inteiramente justificável a orientação intuitivo-racional, que se imprime ao ensino da geometria, nesta fase de iniciação (...) o que não podemos aceitar, é que muitas vezes se apresente como demonstração, o que não é demonstração, e como definição... o que nada define.(A lógica matemática e o ensino médio, Gazeta de Matemática, nº 6, 1941, pg 4)

 (...)tento combater certas tendências dogmáticas, anquilosantes do ensino moderno da matemática. A intuição e toda a preciosa tessitura heurística são hoje ignoradas por muitos e suprimidas com o mais frio rigor dogmático. História, diálogo, dialéctica, deixam então de existir e dão lugar a uma planura bourbakista esterilizada e esterilizante, quando se trata de ensino.(carta a Emma Castelnuovo, cit. em "A obra didáctica de José Sebastião e Silva" por E. Castelnuovo, 1972, SPM)

Os formalismos rigorosos têm a exactidão inflexível das máquinas de calcular, às quais se aplicam. A linguagem comum não tem a precisão das máquinas; mas, por isso mesmo, oferece outras vantagens, que a tornam imprescindível: a plasticidade, o dinamismo, o élan criador; numa palavra - a vida.(Compêndio de Matemática, 2º v, pg 342, ed. GEP)

Haveria muitíssimo a lucrar em que o ensino destes assuntos fosse normalmente orientado a partir de centros de interesse como o anterior - e tanto quanto possível laboratorial, isto é, baseada no uso de computadores, existentes nas próprias escolas ou fora destas, em laboratórios de cálculo. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, pg 89)

O professor de matemática deve ser, primeiro que tudo, um professor de matematização, isto é, deve habituar o aluno a reduzir situações concretas a modelos matemáticos e, vice-versa, aplicar os esquemas lógicos da matemática a problemas concretos. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, pg 9)

(...) se alguém lhes perguntar como se calculam todas as raízes de uma dada equação algébrica, de grau arbitrário, com a aproximação que se queira, terão de reconhecer que não sabem. Isto dá bem nota de como o ensino tradicional tem sido afastado da realidade. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, 1964-66, pg 70)

Um ensino da matemática que atenda exclusivamente ao aspecto demonstrativo, desprezando as intuições, o método heurístico e as aplicações concretas, pode tornar-se altamente deformativo, em vez de formativo que pretende ser. (Guia para a utilização do compêndio de Matemática, 2º/3º vol, pg 111)

Resolução e discussão de problemas concretos por meio de equações: Este assunto, como, dum modo geral tudo o que se refere a aplicações concretas da matemática é da máxima importância, quer formativa, quer informativa. É principalmente a propósito de problemas concretos - e não em abstracto - que interessa fazer a discussão de equações ou sistemas de equações.(Compêndio de Matemática, 1º vol-2º tomo, pg 135-136, ed. GEP, CÁLCULO INTEGRAL)

A introdução à trigonometria poderá e deverá ser feita com motivação concreta, apta a despertar interesse suficiente no espírito do aluno (cf. Algebra e Trigonometria, para os IV, V e VI anos liceais, Francisco Dias Agudo (1938). A introdução à trigonometria adoptada nesse livro é em parte semelhante à que aqui vamos preconizar, mas, que, como é de ver, não se coaduna com a orientação estatuída pelo actual programa clássico)(Guia - 2º vol - pg 15)

(Entre as célebres obras de ficção científica de Júlio Verne há uma, particularmente interessante, que vem muito a propósito citar aqui: “A ILHA MISTERIOSA”. Nesta obra, o autor descreve como um dos personagens - o Eng. Smith - consegue calcular a altura a que se encontra uma gruta escavada numa rocha junto ao mar por meio de medições efectuadas na praia). (Guia - 2º vol - pg 18)

Resta o problema das tábuas. Existem tabelas de fórmulas (chamadas ‘formulários’), como existem tabelas numéricas, listas telefónicas, catálogos ou enciclopédias. A finalidade é sempre a mesma: evitar um esforço inútil e mesmo incomportável de memória, dando maior grau de liberdade ao pensamento. Sem dúvida há fórmulas e tabelas numéricas que o aluno deverá ter sempre presentes, atendendo à frequência com que é preciso utilizá-las: por exemplo, as fórmulas trigonométricas da adição de ângulos e as tabuadas das operações elementares da aritmética. É tudo, afinal, uma questão de medida e de bom senso. (Guia-2º vol-pg 12)

Chegou agora o momento de dizer ao aluno que se encontram já construídas por tais processos tabelas numéricas, que fornecem, com certa aproximação (...) as tangentes dos ângulos agudos (...). E convirá resolver alguns problemas simples com tais tabelas (...) escolhendo o grau de aproximação conveniente em cada caso concreto (...) Convirá, agora, informar o aluno de que a sua régua de cálculo lhe permite resolver rapidamente muitos destes problemas, com aproximação suficiente, e adestrá-los no uso da régua para esse fim.. (Guia-2º vol - pg 22)

Os cálculos exigidos por este processo [valores aproximados por defeito e por excesso de sen 63˚ ] são laboriosos, mas, quando se dispõe de um bom computador, podem ser efectuados rapidamente. No entanto, mesmo quando se trabalhe com um bom computador, procura-se sempre, entre vários métodos de aproximação, aquele que seja mais expedito e mais fácil e programar (...)  (Guia - 2º vol - pg 46)

Todo o conceito é introduzido com uma determinada finalidade: quanto menos o conceito surgir ligado à sua finalidade, menos interesse poderá despertar. Qual é, por exemplo, o interesse das funções circulares inversas?  (Guia - 2º vol - pg 47)

Os cálculos exigidos pelos métodos estatísticos são geralmente muito laboriosos. Por essse facto, não será fácil nem aconselhável resolver nas aulas problemas numéricos de estatísitca, mesmo simples, sem o auxílio de máquinas de calcular (...) O que não é difícil e nos parece muito aconselhável, é resolver alguns problemas gráficos, com papel milimétrico normal, papel logarítmico e o papel semi-logarítmico (...) (Guia - vol 2 - pg 109)

(...) a educação, na era científica, não pode continuar, de modo nenhum, a ser feita segundo os moldes do passado. Em todas as escolas o ensino das ciências tem que ser intensificado e remodelado desde as suas bases, não só quanto a programas mas ainda quanto a métodos. Uma vez quer a máquina vem substituir o homem progressivamente em trabalhos de rotina, não compete à escola produzir homens-máquinas mas, pelo contrário, formar seres pensantes, dotados de imaginação criadora e de capacidade de adaptação em grau cada vez mais elevado (entrevista ao DN, 23-1-1968).

O que se pretende acima de tudo é levar o aluno a compreender o porquê dos processos matemáticos, em vez de lhe paralisar o espírito, automatizando-o desde logo. (...) No ensino tradicional o aluno é tratado, precisamente, como se fosse uma máquina, enquanto no ensino moderno se procura, por todos os meios, levá-lo a reflectir e a reencontrar por si as ideias fundamentais que estão na base da Matemática.  (entrevista ao DN, 23-1-1968).

